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Capítulo I - 
As Mudanças do Governador


		




		

			Após todo o ocorrido em Petra, Carlak foi encaminhada direto para a pirâmide hospitalar na Fossa das Marianas. Lá, os médicos limparam seu ferimento e disseram que poderiam fazer aquele membro crescer novamente. No entanto isso levaria algumas semanas de tratamento diário, durante as quais ela teria de se afastar por completo de suas funções. Visto que os remédios para alcançar tal façanha eram extremamente fortes e a deixariam atordoada. Essa possibilidade, entretanto, foi prontamente rechaçada pela Comandante! Afinal, ela não admitia perder mais um dia sequer da guerra, além do necessário para o tratamento da ferida. Assim, a alienígena passou pouco mais de uma semana internada para acelerar a cicatrização e evitar infecções. Saindo de lá diretamente para a armaria, onde fez um pedido especial aos forjadores.


			Enquanto isso, sentado em sua mesa, lendo um grosso e antigo livro com páginas de papiro e capa de couro marrom, o Governador aguardava novidades sobre a recuperação de Carlak. Pois necessitava da sua mais experiente líder de volta à ativa, o quanto antes! Já que Rolnar havia sido feito prisioneiro e o exército Anunnaki jazia, agora, sob o comando de Astor. Cujos conhecimentos acerca do planeta ainda não eram os melhores. Nesse instante, contudo, sua secretária abriu a porta do recinto e adentrou, trazendo notícias a respeito da Comandante, que já havia recebido alta e se encontrava no arsenal. Tal relato levou Kolomir a se ajeitar na cadeira, matutar por um segundo e pedir para que alguém fosse chamá-la, imediatamente.


			A espera do Governador, porém, foi longa! Com Carlak só respondendo ao seu chamado algumas horas depois. Assim que ele a viu, no entanto, percebeu o motivo da demora e de a alienígena ter ido primeiro até as forjas. Pois no lugar do braço decepado havia, agora, a lâmina de diamante negro pertencente à espada dela, presa mediante uma base redonda ao restante do membro! Por sua vez, a Comandante notou que a sala também estava diferente, com as paredes laterais possuindo estantes esculpidas na rocha, lotadas de pergaminhos e volumes antigos, assim como a própria mesa de Kolomir. Isso a instigou, dessa forma, a questioná-lo:


			— Desculpe-me a pergunta, Governador! Mas o que houve aqui? De onde vieram tantos manuscritos humanos? E desde quando o senhor se interessa por eles?


			— Um importante aliado me confidenciou o lugar onde esses preciosos tesouros estavam escondidos. Os quais fiz questão de ir buscar, pessoalmente! Afinal, cada um deles está lotado de histórias anteriores à nossa invasão e de feitiços que até mesmo os velhos druidas desconhecem. Portanto, ao tomarmos conhecimento de segredos tão valiosos, pode ser que encontremos alguma forma de enfrentar as suas magias e, quem sabe, até combater os Titãs — respondeu ele.


			— De nada adianta conhecermos as magias deles, meu Senhor! Visto que somos tratados pelo espírito deste planeta, como inimigos. Do qual advém, aliás, toda a energia usada para executá-las! Não somos sequer nativos daqui, o que nos permitiria acessá-las através do chamado direito nato. Por esse motivo, jamais conseguiremos utilizar os segredos contidos nesses documentos! Possivelmente, os feiticeiros humanos que nos ajudavam em momentos assim seriam úteis agora. Mas, para o nosso infortúnio, já foram todos mortos, conforme as instruções do Projeto Apocalipse ordenavam. Assim sendo, o máximo que achará aí serão encantamentos com runas, arte que dominamos há milênios. No entanto, seu uso em batalha é absolutamente ineficaz. Isto posto, creio que toda essa leitura não passa de uma total perda de tempo! — rebateu ela.


			Apesar de desaprovar o tom usado pela Comandante, Kolomir não a respondeu de pronto. Apenas se levantou da cadeira e dirigiu-se até uma das estantes, onde estava o cajado que ela roubara de Zoriel. Pegando-o, então, com a mão direita, e caminhando lentamente na direção de Carlak.


			— O que lhe sobra de garra e força, Comandante, falta-lhe de fé! — repreendeu-a, na sequência, o Líder Anunnaki.


			Ato contínuo, ele fez a esfera no topo do báculo brilhar e ergueu sua comandada do chão, através da mágica do objeto sagrado. Surpreendida e com os olhos arregalados, ela mal podia crer em tal cena! Pois o Governador encontrara, realmente, um meio de utilizar a arma do inimigo. Coisa que nem mesmo os grandes heróis da antiga guerra haviam conseguido.


			— Vê, Carlak? Sua arrogância a impede de enxergar os caminhos para virar a balança, de uma guerra quase perdida! Portanto, é hora de repensarmos os planos, chamarmos reforços da nossa terra natal e nos unirmos a possíveis futuros aliados dos nossos inimigos, antes que eles o façam — falou Kolomir, libertando-a do feitiço e a derrubando no chão.


			— Reforços, meu Senhor? Mas isso iria contra a decisão do Senado Galáctico! Algo que não podemos fazer, em hipótese alguma, ou colocaremos a população de Nibiru sob grave perigo. Já quanto a buscarmos tais alianças, sempre disse que nunca precisaríamos de nenhuma criatura nativa imunda para vencermos as forças de Avalon. Sendo o poderio do nosso exército mais do que suficiente, para chegar a esse fim! Qual raios, então, foi a razão de mudar de ideia? — interpelou ela, enquanto se levantava.


			— Cuidado com a língua, Comandante! Lembre-se de quem foi a falha que nos custou a perda do General e permitiu a libertação dos Dragões. Logo, deveria demonstrar mais respeito pelas minhas decisões e, principalmente, por nossos futuros aliados! Ainda mais após o exército Anunnaki ter se mostrado um fiasco em batalha. Humilhado por moleques e velhos! Não sendo, desta forma, confiável para executar sozinho as ações necessárias daqui para frente — rebateu ele, com uma fúria nos olhos como ela jamais vira.


			— Perdoe-me, soberano! Sei que as derrotas foram duras, da amizade de infância entre o Senhor e Rolnar, bem como do impacto que a perda dessa guerra trará para a nossa espécie — desculpou-se Carlak, indo direto ao ponto, na sequência. — Porém, por convocar-me aqui com tamanha urgência, creio que tenha algo em mente para mim.


			— Assim é melhor! Preciso que assuma o comando da Área 51, Comandante. Com Rolnar cativo e Astor gerenciando o exército, não há ninguém do alto escalão no local. Leve também mais tropas contigo e reforce a segurança da base, para evitar que nossos inimigos cheguem até a Arca. Algo inaceitável, nas circunstâncias atuais! Já que ela é primordial na busca por essa vitória — ordenou o Governador.


			— Reunirei os melhores homens e partirei o quanto antes! — respondeu Carlak, fazendo uma reverência e deixando o recinto.


			Logo após a saída do Comandante, Kolomir passou a andar vagarosamente pela sala, olhando encantado para o cajado enquanto ostentava um sorriso maléfico na face! Seu transe, no entanto, foi interrompido pela secretária, que o avisou sobre a confirmação da entrega do pedido de mais tropas e da tão aguardada chegada dos seus influentes convidados. Pedindo o Governador, então, para que ela os fizesse entrar! Ao passo que se sentava novamente na cadeira, ainda com o báculo na mão, buscando exibir seu valioso espólio de batalha. Em um ato que servia como uma mostra de força dos alienígenas, perante os rebeldes de Avalon.


			Tal reunião durou várias horas e foi carregada de muitas discussões. Porém, o Líder Anunnaki deixou-a com a certeza de ter fechado um excelente acordo. Que poderia mudar, definitivamente, os rumos daquela guerra!


			Neste ínterim, em Nibiru, o pedido de tropas enviado por ele chegava às mãos de Nakir. O qual, diante do risco incutido na decisão, até pensou em entrar em contato direto com Kolomir para indagá-lo sobre o assunto. Porém, sabendo que somente um verdadeiro desastre iminente faria o Governador requisitar algo tão perigoso, o Conselheiro achou melhor não só aceitar a requisição, mas também ir pessoalmente até a Terra, para acompanhar de perto os próximos passos da conflagração.


		




		

			
Capítulo II - 
O Rei e os Ratos


		




		

			
O Conselho Illuminati


			Libertar os Titãs, significou uma grande vitória para Raoni e seus cavaleiros! No entanto, a perda do Cajado do Sul foi um duro golpe, assim como a morte da Presidente Luísa. Passaram-se semanas, após o confronto em Petra, até que todos assimilassem as ocorrências da batalha e os feridos se recuperassem completamente, inclusive Xavier e Zoriel. Sendo que a Druida, no local do seu olho direito, possuía agora uma grande cicatriz. Porém, com toda a Corte finalmente reunida na sala da Távola Redonda, para definir os rumos a serem tomados dali para frente, Volcan, enfim, pediu a palavra. Dando, desta forma, início aos planejamentos relativos ao embate derradeiro.


			— A guerra continua, meus amigos! Tendo nós, no momento, duas prioridades para focar. A primeira é recuperar o cajado de Zoriel e a segunda reunir um exército. Contudo, se queremos cumpri-las, precisaremos nos separar em duas equipes. Cada uma voltada, especificamente, a um desses objetivos! — destacou o Guardião de Avalon.


			— E como faremos para recrutar um exército? — questionou Xavier.


			— Deixe-me responder essa, Grande Líder! — interveio Raoni. — Irei convocar os Chefes dos Serviços de Inteligência dos maiores países do mundo, para uma reunião. Nessa reunião, tentarei convencê-los a se unir a nós, trazendo consigo seus soldados e conhecimentos do inimigo. Afinal, tal peleja é pelos humanos. Então, nada mais justo do que também tomarem partido nela!


			— Mas por que os Chefes dos Serviços de Inteligência e não os governantes dos países? — indagou o confuso Chang.


			— Segundo o que me foi passado pelos Druidas, eles são quem realmente comandam suas nações. Com os políticos não passando de meras marionetes! As quais dão ao povo a falsa ilusão de participarem das tomadas de decisão. Situação essa, vinda de muitos milênios atrás, em razão de sempre haver um grupo de pessoas com total conhecimento da presença dos alienígenas na Terra. Mantendo contato secreto com eles e recebendo, em troca pelos serviços prestados, o privilégio de reinar sobre os demais — respondeu o Rei.


			— Está dizendo que a história sobre um grupo secreto de pessoas, os chamados Illuminatis, cujas teorias de conspiração sugerem ser quem deveras comanda os rumos da Terra, é de fato real? — perguntou Owen.


			— Como tudo aquilo de que tomamos conhecimento desde a nossa chegada aqui, não é bem como dizem. Mas sim, é real! Guiados pelos Anunnakis, esses ratos vêm, há milhares de anos, interferindo no curso da história. Desviando-a, descaradamente, conforme os interesses dos seus senhores! — explicou o jovem monarca.


			— Diante de tal cenário, o que o faz achar que esses fantoches dos alienígenas nos ajudarão, Majestade? — questionou o descrente Amon.


			— Desde o princípio, a formação dessa sociedade secreta se dá por pessoas interessadas no poder emanado da aliança com os invasores. Portanto, se mostrarmos a eles que esse poder trocará de mãos em breve e que poderão manter suas posições atuais, caso se unam a nós, aqueles carniceiros certamente não pensarão duas vezes antes de trair os invasores — explicou Raoni.


			— Sendo esse o caso, quem garante que, no surgimento hipotético de uma situação melhor, mais à frente, eles não nos trairão também? — perguntou Vito.


			— Após a guerra, acontecendo o nosso triunfo, iremos cuidar para que esses abutres recebam a merecida recompensa! Entretanto, por ora, a colaboração deles é necessária. Pois são os únicos com influência suficiente, para nos ajudar naquilo que precisamos obter — explanou o Rei.


			— E quanto ao meu cajado? — interrompeu Zoriel. — Faço questão de ir com quem for tentar recuperá-lo! Uma vez que foi minha a falha responsável por gerar sua perda e, consequentemente, a morte da Presidente Luísa.


			— Relaxe, velha companheira! — Volcan tratou de acalmá-la. — Primeiro, carecemos descobrir para onde o levaram. E, só então, enviar um grupo visando reavê-lo! No entanto, é muito provável que ele tenha sido transportado até a base submarina secreta deles. Base essa, que nem mesmo nós sabemos a localização exata. Portanto, precisaremos da ajuda de alguém mais onisciente para cumprir essa parte do plano. Alguém que, felizmente, temos ao nosso lado: a Esfinge! Contudo, como também não sabemos o lugar no qual os Titãs se reuniram, a missão do seu grupo será, inicialmente, tentar encontrá-los e conseguir, junto a ela, as coordenadas necessárias.


			— Será feito, Velho Líder! Juro-te que não falharei, novamente! E também não descansarei, enquanto não arrancar fora o coração daquela vadia alienígena! — respondeu a furiosa Druida.


			— Rogo aos Deuses, minha amiga, para que permitam a você recuperar seu cajado e agraciem-na com tão almejada vingança! Todavia, creio que possamos passar agora a programar nossos próximos passos e a organizar as equipes. A menos que alguém ainda tenha alguma dúvida sobre o plano — discorreu o Guardião de Avalon.


			— Não é sobre o plano, mas eu tenho uma última dúvida, sim, Velho Líder! Quando vi a minha mãe ser morta, uma poderosa energia tomou conta do meu corpo. Energia semelhante a uma aura dourada, que me envolveu e deixou-me ainda mais rápido e forte! Isso facilitou minha vitória contra a Comandante Carlak. O que, exatamente, foi aquilo? — perguntou Marcos.


			— Suas espadas, diferentemente dos nossos cajados, são armas de guerra. E como tais, reagem aos sentimentos de vocês para lhes dar maior vantagem nas batalhas! Em vista disso, aquela aura, que é a energia dos Deuses presente na lâmina, se ativou para ajudá-lo no seu momento de dor. Essa é a mesma energia que os antigos Cavaleiros treinavam para acionar quando quisessem e usavam sempre nas lutas. Contudo, esse é um segredo que levaram consigo para o túmulo! E a forma de uso terá de ser descoberta por vocês mesmos — explicou Volcan.


			A resposta satisfez a curiosidade do brasileiro, embora sua cabeça estivesse abarrotada de teorias sobre como controlar tal energia. Fato que seria muito útil nas batalhas vindouras!


			Isto posto, a parte de responder dúvidas da reunião foi encerrada. Sendo o foco direcionado aos passos que seriam dados dali para frente! Após algumas horas de debate, durante as quais todos os detalhes foram exaustivamente discutidos, Nuklor e Lulnin se dirigiram à Terra, no intuito de convocar os Chefes dos Serviços de Inteligência a Avalon, para se encontrarem com a equipe montada por Raoni. Da qual faziam parte os dois Guardiões, Marcos, Elon, Xavier, Jean, Chang, Radesh, Juno e Volcan. Já Zoriel, por sua vez, fora a companhia de Orina, levaria consigo também Vito, Andrey, Owen, Amon, Tyler e Oliver, na sua busca pelos Titãs e, posteriormente, pelo cajado.


			Visando cobrir uma área maior, as Guardiãs do Sul e do Oeste resolveram se dividir, levando consigo três Cavaleiros cada. As quais passaram a vasculhar os antigos lugares sacros do mundo, em busca do esconderijo dos Titãs! Enquanto isso, na Ilha Sagrada, o grande salão central era preparado para receber os importantes visitantes. Com várias cadeiras sendo colocadas em fileiras, de frente para os assentos de Raoni e Juno, que haviam sido trazidos da sala da Távola Redonda.


			Desde então, cinco dias se passaram e, embora as equipes de busca ainda não tivessem obtido êxito, a equipe que almejava conseguir um exército recebia os Chefes dos Serviços de Inteligência. Com o intuito inglório de avocar tão pérfidas figuras para o seu lado! Era noite, o local jazia todo iluminado e contava com três Cavaleiros de guarda em cada lateral do salão, trajando suas armaduras de batalha. Estando Elon e Marcos mais próximos da porta de saída.


			Tão logo todos os convidados chegaram, Nuklor e Lulnin, postados ao lado dos assentos reais, bateram com seus cajados no chão, convocando Raoni e Juno para descerem as escadas. Ele pela direita e ela pela esquerda. Parando ambos em pé, na frente dos seus tronos! O Rei também trajava sua armadura e a Rainha vestes muito parecidas com aquelas que usara na primeira reunião da Corte. Porém na cor predominante dourada, com os detalhes em verde-escuro.


			— Bem-vindos a Avalon, senhoras e senhores! — saudou-os, sem demora, o jovem monarca. — Eu sou o Rei Raoni e esta ao meu lado é a Rainha Juno! Agradecemos por todos terem aceitado, tão prontamente, ao nosso convite. E garanto que serei o mais breve possível, quanto ao assunto que motivou esta reunião. Agora, podem se sentar! Pois a história da qual lhes deixarei a par, é bastante longa.


			Dito isso, começando com o massacre na sua vila, passando pelo recrutamento dos Cavaleiros e os difíceis embates para libertar os Titãs, o jovem contou tudo aos Illuminatis. Buscando conseguir, assim, não só a confiança deles, mas também impressioná-los através dos feitos já alcançados até ali. Sua estratégia, aliás, pareceu funcionar com perfeição! Visto que o semblante de pasmos dos convidados transparecia, claramente, surpresa. Afinal, mesmo conhecendo as histórias e o medo dos Anunnakis de encarar outra contenda, eles jamais imaginaram se ver frente uma verdadeira nova opção para a Terra. Contudo, logo ficou evidente que dúvidas e mais dúvidas pairavam no ar! Ao notar isso, o Rei resolveu, enfim, se abrir para perguntas.


			No meio da enxurrada de questionamentos, as idades dos jovens, assim como a lealdade dos Titãs e dos Druidas, foram colocadas em xeque. Entretanto, com toda a calma do mundo, Raoni e Juno responderam ao interrogatório. Esquivando-se, magistralmente, de cada armadilha disfarçada dentre as venenosas indagações! Ao final da longa sabatina, vendo todas as suas desconfianças esclarecidas, os Chefes pediram para conversar a sós. Fazendo, em seguida, uma roda no fundo do salão. Na qual eles discorreram, entre sussurros, por longos minutos. Até chegarem, enfim, a um consenso! Pedindo um homem magro, de óculos finos e cabeça raspada, a palavra. E sendo bem direto no que tinha a dizer.


			— Desculpe-nos, Majestades! Mas estamos ao lado dos Anunnakis desde tempos imemoriais e, sem querer ofender, não cremos que um grupo de adolescentes, instruídos por velhos feiticeiros e ajudados por monstros com poder de destruição incomparável, sejam melhores para este planeta do que os governantes atuais. Portanto, optamos por recusar a sua oferta de aliança! — sentenciou o seco Illuminati.


			Com o anúncio, um silêncio sepulcral tomou conta do grande salão. Demonstrando o semblante de todos ali, o quanto aquela postura era não só inesperada, como também revoltante! Dentre os presentes, no entanto, o cenho franzido de um dos Cavaleiros estava ainda mais pronunciado: o de Marcos. Tendo o jovem reconhecido, prontamente, aquele que havia sido o porta-voz dos Chefes de Inteligência! O qual se tratava de ninguém mais ninguém menos do que Joaquim, o homem responsável pela segurança de sua mãe.


		




		

			
O Traidor e a Aliada


			Usando de diplomacia, Raoni ainda tentou dissuadir os Illuminatis da sua deplorável decisão. Tal tentativa, porém, foi em vão! Pois eles sequer quiseram ouvir os seus argumentos. Passando a tratá-lo desdenhosamente, como se fosse uma mera criança rebelde. Em seguida, pediram a liberação para retornar ao Plano Físico. Sendo atendidos imediatamente por Lulnin, que abriu o portal logo abaixo da porta de saída do castelo. Entretanto, enquanto se dirigiam para lá, Marcos parou Joaquim, segurando-o pelo braço esquerdo e pedindo para que conversassem a sós. Contudo, o arrogante Chefe da Inteligência Brasileira se negou, até o Cavaleiro sacar sua espada e a encostar no pescoço dele.


			— Você vai me contar, agora mesmo, o que houve com a minha mãe! Como foi que ela acabou parando nas mãos dos alienígenas, se era para estar sob a sua proteção?! — questionou ele, em tom áspero.


			— Não tenho nada para lhe contar, meu jovem! Ela descuidou da própria segurança e acabou raptada. Só isso! — respondeu o homem, de forma prepotente.


			— Acha que eu estou brincando, seu babaca arrogante?! Não sou mais o menino que você conheceu e nem hesitarei em arrancar essa sua cabeça nojenta fora, se não começar a falar agora mesmo! — O Cavaleiro pressionou, apertando ainda mais a espada contra o pescoço do interrogado.


			Ao verem isso, os demais Chefes de Inteligência puxaram suas armas. As quais foram derretidas, imediatamente, por Nuklor! Isso fez com que os Cavaleiros sacassem as espadas e os cercassem. Fechando Lulnin, na sequência, o portal. Enquanto Raoni e Juno permaneciam sentados, apenas assistindo à cena dos suntuosos tronos.


			— Muito bem! Se é assim que vocês querem, eu irei lhes contar. Mas só se jurarem libertar a mim e a meus companheiros, tão logo saciem suas dúvidas — propôs Joaquim.


			— Chega de enrolação, maldito! Fale logo! — ordenou o nervoso Marcos, ignorando completamente a oferta do Chefe de Inteligência.


			— Tudo bem, tudo bem! Não precisa perder a cabeça. Eu vou falar! — pediu o agora temeroso homem, que começou sua explanação em seguida. — Após o ocorrido no Alvorada, eu levei sua mãe a uma chácara isolada, nas proximidades do Rio de Janeiro. Lá, dezenas de agentes jaziam de prontidão, assim como câmeras e sensores por todos os lados. Tudo de mais moderno, para garantir a proteção dela! Contudo, em uma das minhas viagens secretas a Brasília, para tratar de assuntos do Departamento de Inteligência, meu carro acabou interceptado pela Comandante Carlak. A qual eu conhecia já há algum tempo e sabia muito bem o motivo de ter vindo até mim. Portanto, não tive outra escolha! Afinal, se eu não lhe desse o endereço por bem, acabaria entregando-o por mal, em uma das suas salas de tortura. Enfim, peço que me perdoe, mas não havia outra opção!


			— Ah é? Pois eu não acredito nessa história! Minha mãe sempre me falou que você é um dos homens mais lisos do mundo, cujo qual ninguém consegue achar quando quer desaparecer. Logo, o fato de a Comandante tê-lo localizado de forma tão fácil, não faz jus a essa fama! Agora, trate de me contar a verdade ou começarei a arrancar pedacinho por pedacinho do seu corpo. Iniciando por um que você, certamente, sentirá bastante falta! — ameaçou o Cavaleiro, abaixando a lâmina e a pressionando contra os órgãos genitais dele, o que fez o homem gritar de dor.


			— Ok, ok! Pare, pare! Eu admito! Eu a entreguei! — respondeu Joaquim, aos berros. — Há algumas semanas, Carlak mandou mensagem para todos nós, exigindo a localização das suas famílias. Porém, como alguns não as possuíam mais e as dos outros simplesmente desapareceram, só tínhamos uma opção disponível para trocar pelas nossas cabeças. Coloquei, então, um remédio no café de Luísa e a levei desacordada até a Comandante. Mas, juro a você, se eu soubesse que iriam matá-la e não apenas usá-la como refém, jamais teria feito isso!


			Ao ouvir aquilo, Marcos abaixou a espada e deu um passo para trás. Olhando com profundo asco para todas aquelas engomadas figuras presentes no grande salão! Homens e mulheres, de várias faixas etárias, que alcançaram seus postos de poder rastejando aos pés dos Anunnakis. Bem como traindo, sorrateiramente, a própria espécie! Feito isso, Juno se levantou e foi até o Cavaleiro. Visando, enfim, tomar uma atitude quanto ao grave acontecimento revelado pelo Chefe da Inteligência Brasileira.


			— Convidamos os senhores e as senhoras a Avalon, pois eram vistos como potenciais aliados para a nossa solene causa. Sendo tratados, inclusive, com extrema cortesia e honras. Coisa da qual sequer eram dignos, perante o histórico que possuem! No entanto, ficou claro agora que jamais estiveram dispostos a nos ajudar. Apenas pretendiam conhecer-nos melhor e, talvez, conseguir alguma informação importante para repassar a seus chefes. Isso é repulsivo! — disse a Rainha.


			— Mas, Majestade, nós só… — tentou argumentar Joaquim, que acabou sendo interrompido abruptamente pela amazona.


			— Calado, traidor! Não está em seus domínios neste momento, para sair contando mentiras e falando asneiras à vontade, sem que ninguém o repreenda. Vocês já chegaram a Avalon mal-intencionados, nos tratando com desdém e buscando colher informações que fossem úteis aos Anunnakis. Representando esse conselho, assim, o pior lado da humanidade! Um pior que pretendemos extinguir desse mundo, durante o nosso reinado. Começando, inclusive, agora mesmo! Portanto, eu, Juno, Rainha dos Humanos, sentencio esse homem à morte por vingança, pela entrega da Presidente Luísa aos invasores alienígenas. Já seus companheiros, condeno-os ao cárcere nas masmorras do castelo, onde terão suas mentes examinadas pelos Druidas e nos passarão tudo o que souberem sobre os inimigos! — decretou ela.


			Logo que escutou aquilo, Marcos agarrou Joaquim pelo pescoço e o atirou no gramado, do lado externo da fortaleza. Indo ao encontro dele e cortando suas pernas, assim que ele se pôs de pé, num rápido giro da espada. Com o Illuminati caindo prostrado, de costas no chão! Desarmado e sem forças para enfrentar o furioso carrasco, só restava ao Chefe de Inteligência implorar pela vida. Erguendo as mãos para pedir piedade, mas só conseguindo que elas também fossem decepadas! Em seguida, o jovem afundou a lâmina na barriga dele e subiu, lentamente, até chegar ao coração. Quando, finalmente, a morte calou os altos gritos de dor que ecoavam por todo o local.


			Tal cena foi assistida, em silêncio, pelos apavorados prisioneiros. Os quais, na sequência, acabaram conduzidos às masmorras pelos demais Cavaleiros. Onde aguardariam, compulsoriamente, o interrogatório psíquico dos Druidas! Enquanto isso, no gramado exterior, Raoni seguiu até Marcos, que se encontrava sentado em frente ao corpo de Joaquim, sem o elmo e com a espada cravada na terra, bem no meio das suas pernas. Sentando-se o Rei, então, ao lado dele, absolutamente mudo, buscando somente fazer-lhe companhia. Já que nenhuma palavra de alento poderia amenizar um momento como aquele! Os dois permaneceram ali por mais de meia hora antes de, enfim, se levantarem e rumarem juntos de volta ao castelo.


			Tão logo chegaram ao grande salão, Volcan lamentou para Nuklor e Lulnin o que havia acontecido. Uma vez que, embora concordasse com as decisões, não desejava ver algo desse tipo ocorrer! Especialmente tão pouco tempo após a sangrenta batalha em Petra. O Velho Líder decidiu, dessa forma, não se abster de mais nenhuma situação decisiva, por medo de o peso das atitudes se tornar grande demais para os jovens suportarem sozinhos.


			Nesse ínterim, em Roma, após vasculharem os inúmeros locais sagrados da cidade, os grupos comandados por Orina e Zoriel resolveram se reunir para descansar. Visto que estavam, definitivamente, exaustos! Graças à desastrosa falta de resultados, ao longo das suas numerosas buscas. Como já era noite, eles rumaram até uma pizzaria. Já que, com exceção de Vito, todos os demais jovens, vestidos com sobretudos e coturnos pretos, tinham curiosidade de provar o famoso prato italiano em seu país de origem. Escolhido o local, tanto as Druidas quanto os garotos se dirigiram primeiro ao banheiro. Menos Amon, a quem coube a tarefa de buscar um lugar para sentarem.


			O estabelecimento chegava a ser caricato, com grandes mesas redondas, cobertas por toalhas xadrez, nas cores vermelho e branco, iluminadas por luzes alaranjadas que concediam um ar romântico ao ambiente. Havia, também, um grande forno a lenha à vista de todos e paredes forradas por tiras de madeira envernizada na metade de baixo, bem como pintadas num tom verde-escuro na de cima. Totalmente tomadas por grandes fotos dos pontos turísticos da cidade.


			O egípcio logo encontrou assentos para todos e ainda os aguardava quando uma jovem se aproximou, trajada de forma diferente das atendentes da pizzaria. Com o Cavaleiro fazendo menção de sacar a espada, mas lembrando que a lâmina estava invisível e do quanto esse ato chamaria a atenção para si. Então, resolveu esperar e ver o que ela pretendia.


			A garota em questão tinha um cabelo chanel loiro, olhos azuis, pele branca, rosto em formato de diamante, cerca de trinta anos, 1,70 m de altura, vestia um sobretudo vinho, calça preta e botas marrons. A qual sentou-se em frente ao rapaz e tratou de puxar assunto, sem demora, na língua natal dele.


			— Olá, Amon! Creio que não precisará usar essa espada contra mim, pois não sou sua inimiga — disse a jovem, num tom calmo e descontraído.


			— Como sabe meu nome? E sobre a espada? — perguntou o assustado egípcio.


			— Isso não vem ao caso, agora! O importante é que estou aqui para ajudá-los em sua busca. Afinal, o tempo está passando e ainda não conseguiram juntar a força necessária para vencerem a guerra — respondeu a bela moça.


			— Mas quem, raios, é você? — indagou o Cavaleiro, segurando firme no cabo da espada, com a atenção totalmente voltada a cada movimento da estranha.


			— Minha identidade também não vem ao caso, no momento! O que realmente tem relevância neste instante, é o fato de estarem usando a técnica errada para tentar encontrar os Titãs. Vocês deveriam, na verdade, ficar mais atentos ao seu redor! Há sinais que estão bem na frente dos seus olhos, mas não conseguem enxergar — rebateu ela.


			— Se vê tão claramente tais sinais e pretende realmente nos ajudar, então me diga quais são. Para podermos continuar, o quanto antes, com a nossa crucial missão! — pediu o rapaz.


			— Desculpe-me, mas não posso fazer isso! Pois a missão foi dada pelos Deuses a vocês, não a mim. Assim sendo, se quiserem merecer a vitória que tanto almejam, lições como essa, de se atentarem a cada pequeno detalhe ao seu entorno, devem ser aprendidas por conta própria. Afinal, elas são muito valiosas e podem mudar o rumo de uma batalha! Eu sequer deveria ter interferido, mas, devido à importância de tal tarefa, não consegui ficar apenas assistindo vocês baterem cabeça. Portanto, repito, atente-se aos detalhes, jovem cavaleiro, e verá com clareza o caminho a ser seguido! — finalizou ela, se levantando, indo até ele, segurando seu rosto e beijando delicadamente seus lábios, antes de deixar a mesa.


			Após alguns segundos atordoado, o confuso Amon virou-se para tentar obter mais alguma informação da jovem. Porém, ao fazê-lo, notou que ela havia desaparecido, tão misteriosamente quanto surgira!


			Novamente sozinho, e depois de alguns instantes matutando sobre o que acabara de acontecer, sua atenção voltou-se para um televisor silencioso, na parede à frente dele. Em cuja tela passava um noticiário sobre uma concentração incomum de tubarões ao redor da Ilha de Páscoa, com milhares de animais se mudando estranhamente para lá, havia poucas semanas. Aquilo o fez lembrar-se da colônia de pinguins que ficava próxima do templo onde a Fênix renascera e de Raoni contando sobre Akahim, que fora inexplicavelmente invadida por serpentes. Causando-lhe, dessa forma, uma epifania! A qual tomou conta do Cavaleiro e o fez entender, por fim, as palavras da garota. Pois a notícia, divulgada em todos os meios de comunicação há semanas, trazia a informação que buscavam tão incansavelmente: a localização dos Titãs. Literalmente explícita, bem diante dos olhos deles, o tempo todo!


			Por conseguinte, logo que seus companheiros chegaram à mesa, ele contou o acontecido. Apontando, em seguida, para o televisor que ainda falava sobre a curiosa situação ocorrida no Pacífico Sul. Ao serem informadas disso, as Druidas resolveram ir imediatamente para lá! Afinal, se eles tinham conseguido fazer tal conexão, era provável que alguém dentre os alienígenas também a fizesse e postasse naves de guarda no local, para tentar emboscá-los.


			Com a decisão tomada, as equipes deixaram a pizzaria e entraram num beco vazio, bem ao lado dela, onde Orina abriu o portal para a Ilha de Páscoa. O qual todos cruzaram, lepidamente! Carregando consigo, agora, uma grande dúvida: quem seria a misteriosa aliada?


		




		

			
Capítulo III - 
Embates Titânicos


		




		

			
O Ataque à Base Submarina


			Sentado em sua grande cadeira de couro, olhando para a imensa tela formada onde antes ficava a janela da sala de comando, Kolomir assistia, atentamente e ao mesmo tempo, aos mais importantes noticiários humanos. Buscando, claramente, encontrar algo neles! A partir dessa técnica, que quase passou incólume ao grupo de busca de Avalon, o Líder Alienígena se deparou com as notícias sobre os tubarões, abrindo um largo sorriso quando as viu. Em seguida, ele pediu para que sua secretária contatasse Astor, urgentemente! Com o Comandante respondendo ao chamado minutos depois e a ligação de vídeo sendo repassada, imediatamente, para o enorme visor.


			— Em que posso ser útil, Governador? — perguntou Astor, sem demora.


			— Comandante! Acabo de descobrir a localização dos Titãs. Por essa razão, preciso que reúna um numeroso grupo de ataque, para irmos até a Ilha de Páscoa confrontá-los! — respondeu Kolomir.


			— Irmos? O senhor iria conosco? — indagou o surpreso Astor.


			— Naturalmente! Pois com Rolnar cativo e Carlak na Área 51, só restou a mim de experiente nos assuntos relativos à Terra. Portanto, vou liderá-los nesse importante embate! — replicou o Governador.


			— Longe de mim questionar suas ordens, Senhor, mas não me parece prudente atacar os Titãs. São criaturas muito poderosas, com as quais já estivemos frente a frente durante as tentativas de impedir o rompimento dos selos. O que resultou num verdadeiro massacre! — lembrou o apreensivo Comandante.


			— Não se preocupe com isso, Astor! Eu tenho um plano para eliminar, de uma vez por todas, essas feras do nosso caminho. Já quanto a você, deve se limitar apenas à sua função. Cumprindo, prontamente, minhas ordens e deixando a parte estratégica sob meus cuidados! — sentenciou o áspero líder alienígena, desligando a ligação na sequência.


			Extasiado, Kolomir se levantou e já estava para deixar a sala quando um tenebroso som, que lembrava o canto de uma baleia, porém muito mais alto, ecoou pela caverna. Seguido de um forte impacto, que sacudiu todo o local! Então, logo após um breve momento de silêncio absoluto na base, as águas da entrada começaram a ficar revoltosas e delas emergiu o Leviatã. O qual iniciou, de imediato, o ataque à cidade submarina! Com seus olhos brilhando, enquanto enormes ondas se formavam, invadindo e devastando tudo em seu caminho.


			Ao ver tal cena, o Governador retornou apressadamente à sua mesa para ordenar, através dos comunicadores dos soldados e do sistema de som das ruas, a evacuação total do complexo. Minutos depois, dezenas de naves, carregando toda a população do local, começaram a se dirigir para a saída. No entanto, muitas delas foram atingidas e destruídas pelos letais ataques do Titã! Consequentemente, percebendo que precisava de uma distração, o Líder Alienígena agarrou o cajado de Zoriel, arrebentou a enorme janela e desceu pairando até a altura das águas.


			Lá embaixo, invulnerável a qualquer arma que os Anunnakis usassem para atingi-lo, o Leviatã guardava, com voracidade, a única saída da base. Não deixando, desta forma, quase nenhum veículo passar! Até se deparar com uma inesperada cena e voltar toda a sua atenção para ela. Afinal, flutuando sobre as águas, com o báculo na mão e um sorriso psicótico no rosto, Kolomir seguia ao seu encontro, parando a pouco mais de 50 metros da criatura.


			— Entregue-me o cajado, escória do universo! Você não é digno de empunhá-lo! — intimou o Titã.


			— Quanta agressividade! Para que isso, poderoso Leviatã? Vocês são criaturas antigas e muito sábias, com as quais um linguajar tão chulo não combina. Agindo dessa forma, acabará por sujar as lendárias histórias acerca dos seus nomes! — replicou o irônico Governador.


			A provocação dele, no entanto, sequer foi rebatida. Pois o papo acabou se encerrando naquele mesmo instante, graças a uma poderosa rajada de gelo do Dragão, focada direto no Líder Alienígena. Entretanto, usando o poder do artefato mágico para se proteger, Kolomir escondeu-se atrás de um escudo invisível e resolveu, inesperadamente, logo que o ataque cessou, partir para a ofensiva. Foi então que o inacreditável aconteceu! Valendo-se novamente das forças do cajado, o Governador soltou um potente raio de energia negra através da esfera em sua ponta. O qual atingiu, de raspão, as costas da criatura. Surpreendentemente ferindo-a!


			Ao notar o ferimento, o Leviatã se assustou. Já que nem mesmo os poderosos feitiços de Morgana, haviam conseguido tal façanha! Sendo, até ali, um feito exclusivo da Excalibur. No entanto, a fúria tomou o lugar do espanto e as águas revoltosas se tornaram ainda mais agressivas. Com enormes ondas aniquilando, completamente, o que restara da base. Atingindo uma delas, inclusive, o Líder Alienígena! A qual atirou-o contra a parede da caverna e o deixou, desta forma, totalmente atordoado durante alguns breves segundos.


			Contudo, quando Kolomir estava para ser atingido em cheio por outra rajada de gelo, uma nave começou a atirar no rosto do Dragão, o que atraiu a atenção dele. Conseguindo, assim, uma brecha para outro veículo resgatá-lo. O Governador, a princípio, recusou o socorro, uma vez que queria continuar a batalha, mas foi convencido pelos soldados a viver para lutar outro dia, em condições menos adversas. Feito isso, o transporte mergulhou no mar e desapareceu, deixando o enfurecido Titã para trás. Assim como a instalação submarina que, agora, não passava de escombros inundados!


			Após completar a missão a qual o levara até ali e imergir todo o devastado local sob as frias águas do Pacífico, o Leviatã enfim parou para pensar no ocorrido. Chegando à conclusão de que algo muito errado estava acontecendo! Pois os alienígenas não deveriam ter acesso às magias da Terra, já que suas almas não pertenciam a esse Sistema Estelar. Mas, então, qual truque o Governador empregara para conseguir não só usar o artefato sagrado, como também dar a ele um poder que nem mesmo os sábios membros do Primeiro Conselho Druida conseguiram?


			Ao perceber a urgência da situação, o Titã resolveu se reunir novamente, e o mais rápido possível, com seus companheiros. Tanto para alertá-los sobre o perigo quanto para preparar uma estratégia que os permitisse retomar o cajado, antes que algo muito pior viesse a se suceder.
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